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' ^ Ô país é um sonho 
GAUDÊNCIO TORQUATO 

Fomos devagar com o andor. A 
l) promulgação da nova Carta não sig-
% nifica que o Brasil, de repente, se­

ja outro. Até que seria boa uma mu-
° dança de rumos. Infelizmente, as 
D coisas não acontecem, principal­

mente no campo das grandes refor­
mas, simplesmente em função de dis­
positivos constitucionais. O mais 
importante em um processo de mu-

( danças é à transformação que se 
> passa nas mentalidades. E ê pouco 
' provável que a mentalidade nacio-
' nal assuma, abruptamente, novas 
•7 posições e conceitos num curto espa-
'1 ço de tempo,' 
\ Não se pode negar que o poder, 

com a aplicação imediata das novas 
fli disposições, vai mudar de rota. É só 
j\ imaginar, por exemplo, que os esta­

dos não correrão, de pires na mão, 
j), ao Palácio do Planalto em busca de 
pj verbas. As atenções, agora, se vol-
4> tam para o Parlamento, considera-
~* velmente prestigiado com a atribui-
~\ ção de aprovar orçamentos. O refor-
j | çò do Legislativo certamente deslo*. 

cá o eixo do poder, minando a força 
dó Executivo. Mas não se pode dei­
xar de considerar, num regime presi­
dencialista, o apreciável conjunto 
de situações manobradas pelo Exe­
cutivo, o que lhe garante sempre bom 
cacife em torno de questões funda­
mentais. 
"• O discurso efusivo com que foi 

recebida a nova Constituição tem o 
mérito de enfeitaramoldurapara os 
grandes passos que serão, ao longo 
dq.tempo, dados. Cria< nos estratos 
médios e segmentos atentos à mídia, 
úm sentido de engajamento e desejo 
dg participação. Os símbolos ges-
tujais, a mão trêmula do presidente 
Sarney o close em cima do primeiro 
exemplar da Constituição, a voz fir­
me e vitoriosa de Ulysses é seu grito 
fijial — "Muda Brasil", após a 
emocionante cena do juramento dos 
•constituintes, integram um cenário 
lúdico adequadamente conveniente 
'ã~os"anseios nacionais. Os espíritos 

Jséi.emocionam e a alma nacional 
jeçtnía, de maneira fervorosa, o hino 
tão civismo. 
git Em termos práticos e imediatos, 
«}! discurso cívico não consegue mas­
carar a dura realidade. Os cerca de 
4'á milhões de brasileiros que ga-
*jiham, no máximo, dois salários mí­
nimos por mês, esses pobres miserá-
Ipeis que vegetam na periferia das 
mandes cidades e nos campos, com 
Certeza não participam do atual 
íbánquete cívico. E vai demorar mui-
\|ij> tempo para que os resultados de 
pma nova Constituição cheguem até 

:4es-
|!'« Desta forma, a oitava economia 

f iundial que somos não tem nada a 
t& et com o pais caótico que circula na 
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vanguarda de estatistiticas assom­
brosas. Metade da população brasi­
leira recebe pouco mais de 10% da ri­
queza nacional. Nos fundões do 
País, a vida não conhece progresso. 
São milhares e milhares de brasilei­
ros, de dorsos nus, pele tostada pelo 
sol escaldante. Usando fossas no 
meio das ruas. São crianças que se 
amontoam no lixo, à cata de mate­
riais aproveitáveis. São migrantes, 
tangidos pêlo infortúnio e pelas ca­
lamidades regionais, uma gente sem 
esperança, que desaprendeu o riso e 
choro. 

É possível que a Nova Constitui­
ção crie um estado d'.alma nacional 
capaz de mobilizar todos os segmen­
tos da Nação. É possível, até, que as 
correntes transformadoras, anima­
das pelas garantias de uma Consti­
tuição, avançada, consigam superar 
os blocos conservadores na batalha 
das mudanças. O caráter nacional, 
porém, é profundamente fisiológico. 
Acostumou-se, nesse país, com a po­
lítica do troca-troca, do favoritismo, 
das promessas. Sedimentou-se, no 
corpo social, uma imensa acomoda­
ção. As pessoas não querem ser inco 
modadas, lutam para ampliar espa 
ço e temem perder vantagens. 

Visto sob esse ângulo, não é difí­
cil divisar o Brasil dos ensaios cívi­
cos, á\a musicalidade que flui da bo­
ca das multidões, da criatividade e 
espontaneidade. É fácil perceber 
também o país da produção indus­
trial, do grande consumo nos cen­
tros cosmopolitas, das grandes co­
lheitas agrícolas. Contra esse pano 
de fundo, projeta-se o país dos mise­
ráveis. Juntdt esses pedaços e cons­
truir um arcabouço harmonioso não 
é fácil. Os políticos brasileiros estão, 
espiritualmente; distantes das mas­
sas; Sua aproximação, na maioria 
dos casos, se dá apenas em épocas de 
eleições. As instituições estão desa­
creditadas. O governo, a toda hora, 
faz questão de exibir um discurso 
mítico de felicidade, vitória e ufanis­
mo. Para ele, o país da miséria ine-
xiste. - \ 

O pais novo que se apregoa, com '; 
a promulgação da Nova Constitui- ' 
ção, por enquanto, é um sonho. Pa­
ra torná-lo concreto, é preciso que os 
homens públicos do Pais dêem de- •• 
monstrações de desprendimento e 
obstinada vontade de juntar os pe­
daços esmigalhados dos muitos Bra­
sis. O Hino Nacional parece que, nos 
últimos tempos, ficou confinado aos '. 
ambientes de Brasilia. Seus acordes 
chegam ao povo, via rádio e televi- i 
são. Certamente, 140 milhões ãè bo­
cas gostariam de participar do gran­
de canto nacional. 
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